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OS FA R D � POS \ A 7 de outubro Nunes PIres I cença a meio solde em S. Paulo). EPHEMERAS
nA! recebia e respondia a f,larclano,! Alé.u: desses tinha o corp� mais

JORNAL DO COUjUIEllf1JIO
EM I A 12 recebia O de Braga, respon- o capitão Caetano Manoel ue Fa- V

llilll1l 'J SANTA OATHARINA ! pendendo a 13, riaes e Albuquerque, destacado
@"ioDeto

A' I Immediatamente, ao receber lna praça de Santos com a 5· com-
OS sre. assígnantes

CHEtONICA DA GUERRA CIVIL DO RIO i,este officio, o presidente lfelicia I,. panhia sob O seu c�mmando. Est.e Á MEMORIA DO BRAVO CATHARINENSII

de fora da Capital pedi- ffi I I CORONET.FERNANDO MACHADOll

b
GRANDE DO SUL DE 1835·45 ! no offir.�ou por .sua vez ao B H.ãO! O �Ia requt'e:a rcença para ir

Olferc0ido ao heroíco batalhão «Fernandomos o sequio de nos por ! de Itapicurú-mírtci, então mmis-] a C?rte em - aneiro de 1836 �om Machado
remetterem a impor- TOB � tro da guerra em data de 14 dA! plotar OS seus estudos na Acada- De quem soube arrojado honrar aterra
t

.

d
IAS BECKER ;

ri b d" '\ mia MiliLr que fui concedidoanela e suas assigna- NaLuralde SantaCatharina j·,..Iutu re, ecraraudo não podsr ] I
.,,'

d f
emquenasceu,em'luevlOaluzdodia.

turas, em atrazo. _ "�I enviar forca alguma para o Rio I pe
o mtnistrn a. guer�a coo ar- de quem soube alfrontar, audaz na guerra'

...
me " mmumc U fl d 8 d as balas, o canhão com valentia,'

'

CAPITULO III I Grande, por só dispô r do 2" corpo i
·

...0 o ,_ma VISO e e

A DIRECÇÃO. Noticias do Rio Grande, O presidente li de artilharia de posição da "I"! outubro de ,l_83tl; pouco telll�o de quem souba morrer,grande na lucta,
Braga pede forcas, Estado do 20 linha co i' ã5 soldados inclusive! depois o capitão Caetano seguro fhonrando a nobre farda braz ileira,

d t'lh" M d de si i
I ,

1 ra Malto G " ',.! t azendo respeitar, sempre ímpollut a
As aSE" O" t corp� e ar. I. aria, u anç� e 1:11- OS 1I1 validos prazos e recrutas pa - rnsso como aj un a n e do B'1 l' id b dei .

'

igna uras para O, tuação politiea, novos presídentes I
sutre O" qu' 22 r b '1de ordens do presidente da pro-

meu raz: a impi a an eira:

d
..

d �. t d 'e 'ileS neru am ucaDOs� ,

corrente anno se.ão: a8provlllCI�S ol�LOl.ranee,
�

>: �lvJn�ia. ,-otemr-onãoconsegue da memoria
Sa�ta Cabhariua: offlciaes trocados

I doentes, addidos aq uslle corp: ; J -, h
.

r" apagar a carissima lembranca
Capi tal (anno),... 1-1$000 recíprocamente. Proclamação de Jo- : da modo que apenas poder ia con-l "vompun a s� �a IS o co. po :,e d'aquelle q ue na lucta heroíea tomba,

(semestre) 7$ü()0
se Marianno ao povo catharinense. I tar com 40 praç S ['l'ompt"s para

um sargento ajudante. um dito ,

]) --
�

- ." ., ... c

'quart ,1- mest: fi cInco 1" ,1 �gen
do que morre empunhando a espada,a lança

,

��, .. , ;�marchar,convtndopOlsrecolh6r-a �

"')�.', -:

sat
,·.emdefezadapatria,áluzdahistoria'Pelo correio [annc] 16$000 Ao renen •ar a revolução no Bio .se ao corpo a com panhia desta- tos, quatro � dto" um fU1fJ61, que,como o bronse.dos seculos zombai

]) ]) [semestre] 8$000
Grande, governava Santa Gatha-)cada. em Santos cem o parque

tres cabos, cinco corn�t2.s, dOIS 1-2-91 SIl{Q1(IDEIi

A DIRECCÃO, r�na na qu�lldade de presidente, : que S9 achava em melhores coa-
artiâces aggregados e cíucoenta 11

=============
Feliciano Nunes Pires. ! d.cões que o 3xl'tsnte no D' cmc.. soldados. A' r', ,

'

PRESOS
OS successos do Rio Grande ti- i t0;ro, adendo

t

áe:so modo c�:- Dos offíciaes ficavam faltando
" r�o �Cl� qU.:l II resperto do

nham oollocado no poder jest� i.
P

f '>120 seis capuaos dois 2'· tenentes cidadão ]u.z federal do Estado,
O 't- d it J é . 'lSLltll1f-se UIJlH! 0lÇ1 ue A pra- ." " b'ch, rei C d'd V l' dcapl ao o exerCi o os prOV!llCla o dr. tvlarcIano Pereira! ) A 'd'" 'd

_ 'um ser.l'etarlO e um capéllão g .. iI an 1 o a erIano a

Luiz Bucheie e o negoci&ute RibeIro, sylLpatblco á facção re_IÇc.s, d'pezar e�s"s ConSl Graç03S,

I
A 15 (\.) outubro fOI nomeado Stlv� Freirp" dérnos na edip.Ko

, ,mau ara prepHlf o corpo, ma.n- ".I ' d h
't

em Tijucas Angelo Colí furam, V01UClonana, qU'j promptameu'6'ldando render a8 praças aestaca- �a!lni8tro lia guerra e Int8rlnoTda e onten.�, lemos.:i accreSCf.\n-
na madrugad l de honlem, ,re se appressou ew offiCla[' .ao pre-! d'u; por guai'rtas naClonaes, pon- � mannha Manoel da FGnseca L� tar que o mesmo CIdadão aguar
colhidos presos ao qUArtel do sldenle de Santa Catharlll3 a 26lderando, porélll, que tal substlJma e S!lva� e logo d{'lP�!S prBsl� da (�omplete-se o tempo neces-

1° bat�lhãú de lnfanteria d,1 des'3tf)�bro? .com ° fim de alte-1tulçào traria clamor no povo,0Ident.t1 de 0anta Cathal'lna, José sado li te:- cUe direito á meta

Guarda Nacional. nuar as notiCIas alarmantes qlle I que convinha eVitar n'aquella Mananno de Alhuquerque Caval- de dos vencimenlos que actu-lhe fossem'levadas P?routra vla.lepoc&. cante: E,trJ, a? reCEber .a soa no- almente pereebe a fim de d'-
F

.

'd J
Neste omclo partIcipava elleI, meaçaú no RIO de Janeiro, ondo .. .

J
' I

01, a seu pedI 0, exonera o
que o fim da re!oluçã'J er.a tãO!'

O 2� corpG compu n�a-�'l do com·
'"
se acba vai requis!tou a 30 de S(3- ngl.rr seu p�(j�uo, de li posenta

do cummQndu do forte Ratones sómente a remoça') do presldGnte. mandant'l tenente-coron31 Henn tembro, o 20 tenente do l0 corpo dU�H1 ao p�tnotlco Governo fe
o 2° tenente do Bal;llhão de :ir. Antonio Rodrigues Bl'à,ga e 01 r:qlle Marqu�s de Olty�lraLI8bo�; ce artilharia d.) posição Manoel der el provlsono.

;li'rir..�o, Aristide;;: 0lympio commanJante das armas; quetdo fi�cal, major ,PatrlclO .Antonlo Lope:> TBÍÃeira Junior, para o .... _ •

SUDj!alO. aquelle por não tor m8io� d� re_ide Sepulveda EWl'll'ard; �Judante. expediente (hs o r,j e', :-; da tl.esi;'� Cenllt�l:.p � _

- ... :- -_.-

, sistencia e vendo Se só e abaDl'h }2'" .'�dleu t.e L'iu. ( [,h [' , >,)' l,_.�,,; � I
1 Houtam da manhã !'sgniram

. DO ,ARA.N.4
.

n� ·ln. fUfTÍra Da.rOl ,� "
'

. 1<1 fir [{iI} .. ,,j,f! l " 't'( "":' -u.,eSIl'tJ, ,),0 tI), I �,':.. t padre Di, g() Ar, ton l,.1 para o luga.r. Jos� Mende�, onde a

GOn.form�.. ,eh-apupa "CI'f.'._jUl'lOuae,oilleaP'(';d ,,;'ÜIHlflMU-jt. 1., ,�l;:;', .. ".f..
A�

; ;hJ(,Ú.LI. .�.rapro.si.d�:.'!ltdà
..i).-.Rill.il\lu!liC.·P,.:, ...!f).q..

H [lr0íf�t:l A:,tab"a

tido pelo SI' ministro da guer_llliCiPiil d:" Purtv AleW'e a eile H clrur�gla�,
..��. a.'�/ �;paJ, I) C

1 ',-ron!c " Sul, o di < JlFé dr � ;13C'í� nl:'lo i)6witt:J\'iu, ,?i! Si'S, d,.�.

ra, foi apprehendida pertu tlii dr. ��;'eumo para. Umu CCl1t'li":�.�"ó� d� .. ;llU,'!' ".11 r:! I

•.

1 :t''!>UI'� h," m.o, que �:�nrl() ":,úll)"U" Ul� f.-".,:d.S, metilco, Fau�to
cid d d C t

do governo; que eH9 o fi�l:lrd.,� 1°"
') ta. J O ,) Blptlst" 'AcllL, , 0." j, '" � �

, 'ovIDcla e all dlspondo d.e Souza, engenheiro, e Candldo
II e e ltS ro,. pel,�. ?om- De facto: o dr. Fernandes Bra, (com ltcança a meIO soldena pr�-Ide mui boas relações poderia pôr f\1t3lchiatles, presidente daquellamandante �a frO�leIra o. a ll,co ..

ga fugira apressadamente para a; VIOCIa
drJ S, Pd ulu); clrurg�ao! cobro ao estado de causas ct_aquel- corporação, afim de procederem

ro�el Borba, uma trOpt� ,de 600 Cidade di) RIO Gran.de, e d'ali offi ·iaJ.�da��e agg�egado,José FerreIra Ila provinc,ia.
.

.

'a eXame nll tert'eno.
ammaes que era conduzlda p�r clàra a 30 de setembro ao pre-· L\:>boa,.. c�pltao AotoUlo

_

M.anoel No dia seguInte, á sua nomea-
50 �omens das forças de PI- side�t_e de Santa (1atharina.

I
de ,Garnali ,Rosado; .capltao ,gl'a.! ção,o ministro da guerra baix lva Elyazar Wendhausen, a.oxiliar

nheno lVIachado, os quaes fi DIZIa elle que o coronel Bento duado Jose CUStodIO, Rodrlgnes I um aviso ao presidente de Saut,l, da escola do sex) mascullllo da .....�.

caum prisioneiros. Gonçalves, á frent� de uns 80, �llva, l° tenente Josa Q � ntlll� 1 Cathariua, mandando que pres-I Cidade da Laguna. fui removido
Constava que eS!J8 tropa des- homens indiganas ou negros, toO Amaral, {o .t<lne�te Jose Jo�.! tasse toda a possível l'equisiçã')' para a la escola desta capital.

liníiva�se a S. Paulo'! apo.ssara-se de Porto-Ale�re, eS-I
..

q�lm; de MesqUIta, 1 tan0R;te Joa�l de forç'l, petrachos e muniçõ�s I _ _

palhando um terror pl111CO nos � l::hpttsta RodrJgues ,MoreIra. 1 i que lhe fizesse O dr. AiauJo Rl-. Procu�8ao

Oj habitantes da cidade de amigos do goveruo, sendo alie! tenente Manoel Jose da. Souza, I btliro, afim de elIe ser habtlitado �i Hoje sOI'a celebrada a festivi ..
constrang�do a mudar a capltaq 1 ° tenente

,) graduado� J03e Marta I a suffocar a rebsllião e anarchiu I dade de Nossa Senhora da COIlCastro, segundo o alludidote-
pare! fl cldad'3 do Rio Grande.;\F�a.nco, 2 lellenteFranclsco de,qllCJ'Jmamfestára no Rio Gran-lceição, na igrej;,. Matriz, comlegramma, offerecerarn quan- ficand.o em Porto-Alegl'O como � A!mi:llcla Varella, 2· te.nente Flor" i de. ! missa cantada ás 11 horas da

tos animatls fossem precisos administrador intruso ti illegal o l doardo Eloy de Medeiros, 2° te-! A �8 de outubro embarcou-si) ,1 manhã. e prociSSão às 4 da tarde,
para mo,ntaria do exercito que dr.MarcIano, Amrmava mais que 1 nente Antolllo S:\tu�nlllo de � ou�a: José Marianno para Santa Catha-I havendo sermão á entrada.
invadir S. Paulo. sobra Porto-Alegre a\'ançava uma! (l Oltvelra (eDm hcença a meIJ 1

rllll, no brigue üSCUM Dois de I _.__ _.__

força commandada p<llo i:IlaI'8challso1do. em Lages) � '!. tenente i M4rço, chegando ;>.0 Desterro no 1 O tenente em commlssão do Ba
Dl commissão em que se acha- liarretu, commaudante das armas, �Ign'lclo ADt(JnI� LI-'bJa (com h·' dia 1° de novembro, tomando' talhão de Mannha, Alfreflo Joa-

Va no Interior do Estado, regres- e para auxilia!-o n'aquella reac p, * E
'

R' G d h'

'

posse no dia 4 deste mez. Foi O quim da Silveira, foi nomeado
',- At

.

U -

d' Ih Ih
. � mVlagemparao 10 rane,81l'to ·d d S C h" d d fsou o sr. caphao n onlO nay- çao, pe la- e que e enviasse a: tinham ficado doentes sob o COffi- .., presl entE> e anta ,at arma .. c(lmman ante J arte de Rato-

mondo Mlra�da da Carvalho. força dispunivel. i. mundo do tenent6Calda�. (Contmúa) n�s.

Chamou, pois, um fia<:re e I AprOXimou se de um grupo

I
-U LU amigo que vuita de Mezas!

ajustou-) por hora. I' dd COll.egas, que díspar-saram Se �Ah ! e asmo qil9 tu n julgas!
Tenciona va fazer apElDaS a Sua á soa chegada. . vai-te para o inferno! ... vou ex

apresentação na Bolsa para da., Dentro do ed.ideir), quando che-! plicar-me com o patrão.
pois dirigir-se ao seu domicilio, gou ao angulo onde reunem-se os, -ElIe acabfl. ue chegar. En·
E ante-gozava do effeito que ia grandes negociadores, aquellesl'cOll\rat-O.has no escriptofw e po·

produzir, r'3apparacentio vestido a quem comprirnentou voltaram- p,es cunverSê.r com elta á vonta(ie.
I exactamente como estava no dia lhe as cos'as. • Ainda não tocaram a campaInha,

Retlectio que quanto mais cedo de sua prisíIo, pois antes de ser Afinal chego�l·s(l a um cama- Cransac deixou alí o ingrato
melhor, embora contrariasse o posto em liberdade haviam lhe rada que trabalhava para o :nes- collega e precipitou-se na grande
desejo em que as·tava do ver O rastituido, além das moeda8, O mo agente que elie, e qoe circu- sala, onde cil'cula va -se com faci
seu antigo alojamento da rua seu chapéo alto, finíssimo a novo lava com o sell!i{ro de notas na lidade, apezar de ser já grande a

Frocllot. em folha. mã,\1 e o lapis atrás da orelha, concurrencia.
Naturalmente depois de quinze Cransac não se enganara quan· Esta haVia sido seu compa- Conseguiu sem custo a pproxi-

dias passados nos armarios da se- to ao effeito, pois Jogo á Subida nheiro de prazeres, e Cransac de- mar·sa do agente {ie cambio, que
ereta ria da prisão; o seu relogio da escadaria no õdificio da Bolsa teve-o palo braço para dizer-lhe: mostrou,lhe má cara e disse-lhe
achava-se parado. CoúsulLando I notou só que certos frequentado- -Porque razão estais a fingir ffiamente.
pJrém, o relogio da estação. violres, que

conheciam,n'o de vista, que me não conheces? -O sachar por aqui!. .. Não
que eram onze e meia, e que ba- olhavam para elle com ar Jescon- -Ora, meu caro, eu faço () quo contava tornal-o t ver ... e princi
via por conseguinte, tempe para, fiado, como tambem que nenhum os outros fazem. Nào contavas de palmente nesta cau.

'

chegar ii. Bolsa á hl,ra da abertu 'Ilhe duigla, ao passa�, o lig8i�0 certo com uma ]füsti v� recepção - ·Porque ? r,eplicou Jorge Cran�
ra. slgoal de cabeça, qua e o bomd�a por parle dos tel<-, antigos cama· sac COú1 vivacidade; pvr que fUI
Tinha certeza de encontrar ali I dos correctores, sempre apressa. rauas,' victima da um erro L. O engano

todos os seus companheiros de I dos. • -Eu contav I ser recebido como

lfO!
reconhecido, e eu posso apre·

profiôsàa, Inclusive o agente de, No patamar a consl.l foi ainda um amigo que fOI accusado injus- sentar·me em qualquoi' pa..'ta, vh:-
.baoaolQ seu pah'io. i peior.

'

tamente. \� qtle estotl inuocento.

FOLHETIM
-

A DOMADORA

5 -Acl'edlto-o de boa vontade,
mas tii>dos sabem na Bolsa que o

senhor esteve preso, e Isto basta
para que o não conserve corno
men ompr6gaclo. E () senhor fiada
lucraria mtlSrno em ficar, pois que
não encontraria quem lhe confio
�sse um negocio qualquer. Acon
selho-o, portado, a mudar de pro
fisSão; o senhor é activo e intelli.
ligente ...

E como Cransac ia exaltar 'se, ()
agente de cambio atalhou:
-A sua conta está prompta.'

RGsta·lhe um saldo de commiSSÕ8!;
sobre as transacções do me? pas..
sado. O meu caixa pagar.lh'o.h�
quando o senhor quizar.

Soou o slgnal de abertora da
Bolsa. O agente occupou o seu loe
gar em volta da mesa, 6 começa_
ram as vociferações.

O deó v<mturado rapaz não pôde
retorquir uma palavra. O entlrm&
sussurro tflria cGberto a sua voz •

POR

FORTUNE OU BOISGOBEV

\ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

Di,) 31

FU[ida d: Jesns C sua mãi Dara o EnvIo
Estava ainda bem recente o

faustoso acontecimento do nas

cimento de Christo, Q sumptuo
sa vinda do �hssias promeuido
desde II origem do genero hu
mano.

Seu berçn era apontado pe
los refi -xos dos astros lumi
nosos.

Canticos de gloria pareciam
s ind» interromper o profundo
silencio da nou- em seu curso

med iII.
Avisos Ilngelicos tocavam ali

pobre s choupan rs dos humil
des pastores e uma luz hri
lhsute, conhecida por estrella
de Jacob, no oriente, provoca
Víl a vinda dos Magos a visita
rem o berço de Recem-nsseído.

�hria já havia cumprido a

lei mosaica, que prescrevia á
mulher hebréa li ceremonia
da purificação no templo, qua
renta dias depois do parto. 03
santos esposos jl. se achavam
recolnídos a sua silenciosa ha
bitação em NnHeth, e cnm

Qnimo de ahi permanecerem,
qU>lndo em uma noite, estan-
do elles goz�ndo o doce somno

vivificante na tíanquilidade e

paz espiritual, um embaixtldvf
celeste se aproximl,u dA Jo�é,
proferindo estas plllIlVl'ilS:
«Levanta-te. toma o menho e

sua mãi e foge para o Egypto e

Ilhi permanece Ilté que eu tP,
Hise .• E§tas palllvras,tão po§i.
üvas e terminantes, transmÍl
tidas !lOS CllStOS ouvldos de Ma
ria deviam-lhe produzir not9-
vel. alteração de espirilo, por
que caminhar 160 leguas dei
de Jerusalém 'ilté o Egypto não
era c,;rtamente taref� yencivel
pard urna joven, n3 flôr de seus

Rn[!<)S, sim, poré::n de complei
ção fracli pela delicadflz;� tie
"eu physico, não tendo ao meli

mo tempo uso de viagem se·

melhante.
Mils, como seu espírito tinha

perfeiçõ3s de uma mulher pri
vilegiada e levada p�Ll graça
divina à altura que a razão não
alcança, ella 8�eitou de bom
cor�ção o decreto divino dn
exi!j�), confiada unicamente
n'i:lqllelle que junt() a seu pei
to a aeompanhavll e que tudo
lÍomina pOI' influxo; de sua

vontade.
Os santos �SPOSlS prt'para

ram spress:i(hmenlfl o mais ne

ceSSllflO :,Jara a viagem, e dei
xando su� pobrr. habitação,
seguiram pard ti. Cidade, onde
entrou José comI) de'iclJnheci
do, deixando sua espos� e o

menino em um bosque proxi
mo, Q() abrigo düs esbirros de
Herodes que já se achavam em

vieg'Hn em bnsea de J e�us.

José prepHoll sua pobre ca

valgadura, constante de UMa

jumentinh9 branca, li mesma

que dous meZilS antes hnia-os
conduzido a Belém.

Ao declinar da noite !teguin
te, depois da fruição do doce
somno reparador, a lua. tras
passifldo com seus prr.teados
raios as tuoidas f.Jlhas da ano

re que lhe sArvia de tecto,
banhava com sua luz clara e

tranquilla. !l improviuda ten·
doi; José abandonou a hospita
leira palma e seguio a penos�
viag�m, com pasmosa resigníl
ÇàO da virgem, que aceitou
com profunda humildade as

condições t"rriveis de um des
terro •

Vê com immensa s�udade
fugir debaixo de seus pés li face
da terra :ilUa q uel'idi!l patria.

SUai vlslNS abrangem �ema·

mente squelle contorneado d
montanhas, que lhe vão fícan
do ao longe •

Lindas implumados musícos
nsturaes, bel las aves cento
ras, que pousavam ás margens
do sinuoso caminho em que
transitavam, formavam msvío
S3 orchsstr». Maria, correspon
dendo fi esse. alegre cortejo,
deixou que de seus lindos olhos
se desl.sssem duas Isgrimas.

Essas lsgrimas eram silen
cioso e mudo reconhecimento
por tão festiva homenagem di·
rígida a seu querido Fi lho.

Os santos esposos já haviam
transporto II hostil Samaria,
a montanhosa Galiléa e IS isc
ladas tribus da Palestina,
quando José distinguio ao lon
ga, formosas palmeiras, após
ellas elevados minaretes, tectos
de altos edifícios, signaes cara
teristicos de uma grande cida
de-era Gasa, cidsrle marrti
ma do oriente, ultimo jar.lim
da Palestina e primeiro oazill
doo deserto.
Foi ahi que os santos via.

jantes descançaram de SUIlS
continuiS flJdig�s, dsndo re.

pouso, a seu espirito nor se ve

rem hvres da pr'essão de Hero
des.

Rest� va, puh, aos illustres
esposos não m(�nos dimcul�ade
a vencerem, era o transito pelo
deserto .üé (J Egypto. difIicul
dade quasi impossivel (lOS po
bres caminhantes.

�hs como Mil fi �U;iI.Jf,S pela
vontadp, de [hus, foi tambem
coinei hlncill divina que n'a
qu eU � occasião se formass�
plHa o EgyplO uma possante
cara 'Van\l, tujo chef», dot&do
de espirita cuilativo, tomou a
seu c:ugo soccorre:' 1I0S santos
esposos em seu desamparo, of
ferecendo·lhes não só .. prott'c
ção da mesma caravana como
tambem um dromedatio para
sua bagagem. .

O� viajante!t, tendo aceitado
H agradeeido tão vantajosa of
ferta, 8 tira ram-se ao deserto,
unidos á C!HaVana, como quem
se atiro ao preCipicio, resigna
dOi â caminhar por entt'e re

ptis e fé r Ih\ medonhas, soffren
do sMe, ardente calma e ne
nhum abrigo para pouso. Afi
nal, depois de algons dias d�
penosa viagem, Maria começou
a rfs?irar mais traQquilla
mente.
Já se dislinguia o céo do

Egyp�o, patria dos Pharaóes,
os campos do Nilo com suas

negras areias; as planicies de
Gireh, onde se erguem esses

gigantes de pedrai, que resis
tem, ha quarenta seculos, á
lieslruidora mão do tempo:
as p'yramida5; por fim, H'llio
polls, (;idade Ilatlll de Moy
sés, com seus esvel�os obelis
cos e seus ga lhardos mina
retes, onde Maria, bella fiÔr
de Galiléa, formosa filha de
Adão, predilecta do Eterno.
estendendo seus linJos olhos
por aquelles bosques e f1lrmo
sas pilmeiras, aquelles cam

pos matisados dt! violetas sil
vestres, deixou que de seus
b�llos olho� se desprendesse
uma lagrima. Era a lagrima do
dest'Jrrado que reMrda sua

querida patria, sua pobre al
dêil e s.ua humilde eaSii de ha
bitação.

s. P.
D�sterro, 2 de Fevereiro de

1894.

,€- 1[11 (,1'1...,0 C'ÜlI:"l!�eil!;\pon-' GO\fEI.1NlO 9)0 ES'fADOtl'€HI1lt;e (�;fn !'l> llU'is9 vara H �
. �hl[luneiog (�reC�anH�@,
o 811". ,�. lLo�·et,t,e, r�.l.a Admínístracão do exm. sr. Christovão
I( '��Jil)l(J!:al·UU� ru , f�l.. Nanes Pires. 2° vice-presidente

PELA SECRETARIA
Dia 29

Ao inspector d'alfandega.
Remeltflndo 03 requerimentos de
João Semma, JOBO Manoal Gon
stantB e Germano Carlos GUg
lavo, podindo os dons nltimos
para sero!n (lDgajados na calonia
militilr e o prim\3iro um praso d8
terl as.

Hermann Fiedler (�.). - passa-
311 titulo em nome do �upph.c,ante,
em ViSt4 das informaçõea.
Jacob Heusssr (5°).- Ooncedo

os lutas pedidos pelo praça ambos
de 829$200, e medianta paga
mento á vista, Envie-se e�te ao

thssouro.
José Vicente de M�llo (3'),

Quando os cofres do Estado est:
verem habituados com uumer-rto
sufflciente, será att-udido ,

Manoel Antonio de :.zt1V€do
(2°).-Informe O thesr uro.
Podre Haiderchaid (5·).-Hem.
Anlolllo Pssgua lini (3 d(�SPil

eho).-fasse·se titulo em vista
das intorrmsções.
Adolpilo Gramkow (3·)-

ldem.
Augusto Schade (3°).-Idem.
André Ferrari (3°)·-Idflm.
C13us e Henrique Blunk (3°).

-Idem.
Ernesto Bohmsnn (3° ).

PdSS3-SP titulo em VíS�1l das

informaçõ ,s,
Esequiel Felippe (3°).

Idem.
Ernesto Mathills (3°).-Pas

se-se titulo na conformidade
do plHeeer da delegacill dlls ter

rai, datajo de 27 do eOlfênte.
Fernando Lange (3°),-PilS

se-se titulo em vist� dilS infor

=

PROCESSO EXPEDIENTR DA PRESIDRNCIA

Ouvimos diZ'êl' que o sr, dr. Dil'l 29 de Janeiro de 1894
F, C. lL:: Ar: �rMl", si'rã i)1{VOgl- Ao thesouro.c-Declaraudo que,
('O do tpf)Cntr. Milí.lOe! J. M�- nesta data, reccmmendou-se aos

rbil(1n rF,r;l::ltl o Suprnmo Tri· juizes da direito que activem a

1 I J" I
'. cobrança da divida activa do Esiu n« (';,1�'P, r(I)V1S0rlO, para tad», na fôrma do regulamentotratar do fJ!'i)C��:':O cr ima II que

para o processo executtvo fiscal
nus r efer itn.is hontem :'1 em de 17 de Abril de 1893; bem como
que é denu nciuio o mesmo aos promotores pubhcos que co ..

tenente J o.rquim Machado, ô1 adjuvem aquelle serviço, na con

quem, em virtude de dito pro formidade do art. 26 das instruo
cesso, O juiz federal da secção ções a que se refere o referido
deste E';\�jt) nrouuuciou in,· regulamento.
curso no art. i 12 do Codigo Dia 31

n I Besolucao n. 969 -O vice-pre-pe g • �

Interposto recurso do despa- sidante do Estado resolve demit
tir o cidadão Arthu r Honoratocu 'I de pronuncia, o cide d.io
de Souza do �'HgO de sub-cemjuiz Ie deral sustentou seu nes- missarto de policia. do districto

pacho, com longo srr azoadc. Luiz Alves, e nomear para o sub.
I Esse f(lZ',UrSO é de ';firacl'H st.tuir o cidadão Luiz Bompani.
lu,L) su-nensi vo, conforme o Ao thesouroo--Maudando cha
declara expressamente o art. 65 mar proponentes ao fornecimento
d» d'�r',r>éto f'I]I�ral n , 848. de sustento. dietas e roupa la

Fi�oll tr;;,�ladli dos ,luto, nu vada aos presos pobres da cadt:!ia
cartorio do escri vào. desta capital, devendo aS respe·

A COiliil <lU summ :l'ilJ (já bem ctivas propostas ser apresentadas
vOlullIos") e 11 l'Xpr�diçi\o do re·

a essa thosouro dentrJ do praso
: ,f "',,' f; ã de 8 dias, a contar da data tio
curso I" ,.rrJ é.t:\S custa do, d't 1e 1 a •

recorre,nto, que p�gou lodos Ao mesmü.- DaclarandJ que,
os em01Uf!.J8111.0S. nesta dab, autorisou-se a drre

ctoria da instrucção publica a re

mover' O auxiliar da escola do
sexo mascul i no da cidade da La
guna Eliazar Wendhallsen para a

I" escola do sexo masculino da
ca.pitaL
A' José Glavan & 0.- Autori

sando a fornecer diariamente, ate
que seja firmado novo contracto,
alimentação, dietas e roupa la
vada aos pr\1SOS pobres da ca.deia
da capital, pfl!OS preços indicados
em vesso officio de 25 do cur·
rente.
Ao dr. Jo:�é Ferreira d" Mello,

preSIdente do Supremo Tribllnal
de Justiça.- dciente de ter sido
ín�tailado, un dia 30 do ,corrent),
O S.1 premo Tribunal de Justiçl\,
creado por decreto n. 15 de 25
do andante.

mações.

I

t
\1"
1

II,
I I

P�ssadll (1m julgado ii pro
nuncia, o aceusador será in
continente nOlifieiilÍo para Ofl'd
rrcer em juizo seu libel:o 3CCU

saLurio dentro de '24 horas irn
prorugiiYrlis. s!)b as pen3s dR
revelia e perempção da ncção.

Ru, llU� RIJSoszf'wk, (:lu)._
PaSst�-se tiLuL ei.ll \'isL,1 das
inform�cõe�.
Luiz t· ilflUl (:l").-Id,�rn.
JúU�!l Luigi (:j'). - Puse-se

titulo cm vish das i nf,)rma

çõ 's.

FftlilHi,�o Heiltll,1II !I (iO) ,
lde III ,

Angelo Furari (:3"). -Idem,

MOLESTIA DA PELLK
U ni�o medicamento: Elixir

de Velame e Guaco, de l\anli
veira.,

Por cIHla particular, eS(�rl

pt i ',rei> ITH:Jle, depoi:, de terem

seguido os autos pilr� a capital
da União, silbi;,-s� quP. sté en

tão ali não tinham elles che�
gado, O

Amanbã, às 11 horas, h'l.Verá
lHiião (10 diversos artigos. com
avaria do mar, á po:rta da casa
commerclal dos srs. Oarl Hoep
cke & C,

ESMOLAS

ltEQUERIMENTOS DBSPACH.\DOS

Dia 29 de Jan(üro
José Vit:eate de Mello (3' des

p:acho).-Informe o thesC\ur>.
Dia 30

André Ohirolli (3°).- Ao the·
souro, para m"ndar pôr em hasta
publica o lot·, dt! qUe! se trata.
Oaetano Z91'miani (3'). - IdelIl.
Gustavo Milbratz (3°).- IGsm.
HArmann Warllke (3°) .-Idem.
Ignacio Z ,ko o Baltzer Itllhl

(3°),-Idem.
Augusto Beringar (3°),-Passe

se titulo em vista das informa·
ções,

Oarlos KLeine (3').-Idem.
Frederico Priab� (3o). - Idem.
Gustav\) Hass (3e).-Idom.
GuilhermeKmdlein (3")-Id9m.
Frederico Stahuke (3°),-Idem.
Guilherm,e DJege (3°)._ Idem.
Robel to Arnd t (3o).-Idem.
Ricardo Maahs (3·).-Idem.
Joanna Suzanna Frech (3°).-

Idem.
João Eger (3').-Idem.
AntonIO da Silva R'lwOS (�O),

Informa a camara municipal d9
Uajahy.
Domingos Pereira dos Santos,

Tiburcio Pereira dos �antos e ou·

tros (2°).-Iof )rma o thesOUrl).
Dumeníco Z Im (2°).- Ao tue

souro, p'Ha fazer o collector da
Brusqll€l juntar o documento de
qll� tl'ah em slla Informação. le.

Das esmohs que destrrbni·
mos honlem, conforme a dAter
min2l�ão do crnalhelro que nos

envIou 50$000 para esse fim,
partIC!�aralll- os seguinte,; po.
bre,:
Mlria Et1phrasla de Jt:>sus 1$,

Carotn l
•

Ptlre;ra 1$, Liban:l
Rosa de Jesus t$, Con�tanch
NarcIsa t$,' l;abel Maria de
Jesus 1$, FranCISco do Nlckel
t$, Miuoei 1$, M2f1.1 Rlt1 i$,
M,g�el Moreira i$, Franc,sci1
Moreira 1$, Josephlna Crlffelil
t$, C:}roilna Vianna 1$, Anna
C,uvalho i$, Maria Jos Anjos
1$, Adriana AleI�ndrina Rosa
i$, Lt1!z Miranda 1$, Angelica
Aleundrioa' Plosa 1$, Muia
Custodia de OilVelf!\ t $, Marta
Flora 1$, Maria Tbomazla da
Silveira 1$, hmilia de FranCIS
cO A. de Mello 3$, Joaqomil
Febz�ud;l de Jesus 1$, Carolrna
R ,sa Per'3ira i$. Fellsblna t$,
Maria LOlza Símeão i$, Mafia
Fraoci3�a da SIlveIra 1$, Ru
fina Mma de Campos 1$, Joa
quina Maria de Jesus i$, GDI
lhermlnl Laureana 1$, Joa

qUina Marques 1$. Maria Con·
ceição 1$, Leocadla Conceição
1$ e Dimazla BeuedlMa i$.
TOLal-35$.

'Re,')ta em nosso podar aluda
a quaRtla de 15$000, que des
trabniremos hoje, das 10 boras
em dlanLtl, aos pobres que nos

procllrarem.

De Paranaguã deve chegar
grande quantidade d(:j dyoâmitP,
no cruzado!' Angra dos Reis, se
gllUdo nobciou bontem o Estado.

(tI

Guarda Naciolla�

COlOooando em ehd-l da Guar
da N 'lcional do ti:stCldo de Santa
O<ltharllla.- Qllitrt'll genHraL -
Pe�terro, l° de FOVlHeiro de 1894,
-Ordem dn dia, n. 28 - Para
conhflcimen (O das f'or(,as Rob fi'311

c" illmando, faço publico q IlH, por
decreto de bout8m. foi ex.OQ(jCi.i

dn, como pediG, (l cidadão Cinet·
ndto Tbomaz da Rlcb.a, do OO!lto
de tenente da 4& companhia do I'
bataltão de infanterfa da Guarda
Nacional da eÚmar,!a de S, José,
-(Assignados) Gey'mano Wen·
dha'l.4sen, coronel, comffian jante
em ehef) int8riao,--Ca'ntldío Al·
ves de SOMza, capitão ajudante
d',)rd(1nS, sórvllldo de s>Jcr etario.

I

Fi
':.1

!P·olicia estadoal

No dia 31 d() mez findo não
hOUVd p�i�ào alguma correccio
nal.

�p nham de m ..dhn durante
meill: hora em um litro de leite
um pão de quarta; est�ndo bem
inchado, pas&em-o por uma

penem, finil, juntem-lhe sei;
gemril�S (�'OVO� e dois oves

cOfipletúfl, t25 grammas de as

sucar, tOf) gra,mmqs de passas
e llmli piti9dll de c�nela em pó.
L:lvem ao forno esta m�SS8

dentro de uml! fôrma previa
mente untada de mAnteiga; Jogo
que estej 'I cozid9, dO$pejem
n'llm prHto e enfeitem cüm do
ce!� de fruta, sMvindo.
E' ;) cônhecido podim ue pão.

\�.tl..

!jl,
',.\

CONSTIPAÇÕES
O Angico com Tolu e Guaco

de RaullVeira cura ridi�Qlmen-

:a:a:EUlY.l:AT:ISlY.l:O
Cura completa com o Elixir

de Velame e Guaco, tie Rauli
veirs.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

() DEPIGITOR/AL
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura perfeitamente a hroncfiite :1guda. e chronica; cura a esthma

por mais antiga que �eJa; cura de ums fôrma admiravsl a coqueluche; cora incoutestavehnente tubercnose pulmonar; e curo tão fácil e rapldamente as tosses

simples, ro�quidões, defluxos erc., que ao proprio doente causa sdmiraçãn !
CGldado com as falsificações I O verdadeiro vende-se unicamenle na pharmacia do agerHe Elyseu Guilherme da Silva, ia 3$000 () frasco, 16$000 !/2

dnzia e 30$000 a duzia.
'

GOV'ERNO UUNICIPAL i NOIAS EM SUBSTlTnICÃO111 I Estão em substituição até 30
" d id dã C díd Ide Junho de1894, sem desconto;eAdministraç ..o o ci a ao an 1 O b t' t -l' Ii diM lchiades de Souza presidente ,com a a iman o u a I em iaute:e

EXPEDIENTE Da 500�000 da 5" estampa
.'

,. 200,s000 ,. 6" ,.

Dia 1 de � evereiro de 1894 ,. 1001)000 »5" »

Ao presidente do Supremo , ,. 500.000 »6" ,.

Tribunal de Justiça, agradecen, »206000» 7" »

do a cornmunicação de achar-I E bem assim todas aa noto

se [nstallado o Supremo Tribu- carimbadas pelos Ba�cos Ermsso

nal de Justiça, creado pelo De-I res, as lqllaas perderão o valor no

ereto n. f5 de 25 de Janeiro fim de � unho do 1894.

proximo findo.

li F I d
"

A,) secretario da. Irmandade
p. •

a aVã-se e um coleteiro in-

de N. S. da Conceição, agrade ..:o.rlgl\'el.
cendo o convite que,por or.lem \ -Afinal entregou a alma a

do juiz d a mesma irmandade, \ Deus,
fez aos membros da Csmara -E' verdade. Tambem foi a

�u�'icipal �a Capital, pH8 118- nnica coisa que elle entregou em
sísurem á festa e procissão de toda a sua vida I
N, S. da Conceição.

PORTARIAS O dr. Laocereaux commnni-
Ao administrador do Merca- cou á AC;:tdemia de Medew.la de

do, ordeusndo que intime ao Paris ccnstdernções iuteressantes
cidadão Miguel Melego, eOil- sobre uma ê\CÇã8 toxca dos ole
tractante da casinha do uierca- os essenciaes, chamados eeeer»
do, n. 3, para mandar fazvr, até
o fim do corrente mez, os con-

cíC1JS, qu� se misturam fre

cer los indispe llSII veis no aSS03 _ quen lemeu te I) a I od l1S!.r í:\ ál) be
lho da referida cllsinha, Je bldas akuohcas, qnc1 sã) a base
conformidaJe com o seu con- da (r.lbrlcaçãi) do abslnll:lO, do
tricto. verrnulb, d" Arner PICOtl, ete.

O 'eovel1en:Jmeoto pelas beb'
das com essencias é extrema·

mente vlllgH; N3 fôrma aguda
i)rod�z accidenles convulSIVOS,
na fórm�:I chronica angina desar
ranjos da seO:i!bd!'J;�d0 (f(j�ml.'
gue,ro", �H!orm..lC,mfJi'HnS, c')im
bras e dô, ego nevrdlg'cas uns

membros) e perlllrbaçõ�s mais (ln

i745-182\J.-Amigo intimo menos gra\iel� da motdidade (eo-
de JKORGE WASHINGTON. fraqnec1menlO lTI!]Wular e veid(i-

Nascell. a 12 de dezembro de delras pMalysiaG). As perturba1745, e falleceu em 17 de 'Illilio cões IDleUeC;uae:l c0n�istemde 1829.
, principalmente em sorlH's ?-ter-E cognolIi�nado nos Estados-

Unidos <ia America do Norte- radores, grande irritabdldade e

THE CHRISTIAN PATRIOT, por se diminu ção notavel da memoria,

ter sempre distingUIdo pelo Aquelle distincLo medico che
seu acrysolaGo patriotismo e gOl1 a,propÔr qae 58 IaGcasse pe
pela mais devotllda piedade sado imposto sobr6 eSlas bebi
chrislã. dag, com o fim de restrmgir.lhe
Fui JOHN JAY ú mais jôven o consamo.

dos membros do Grande Con
gresso de Phihdelphia, que de
clarou fl independencill dos Es
tados-Unidos, em 1776; redi
gio então a celthre PROCLAMA.·
çÃo AI) POVO DA. GRÃo-BRETANHA,
expondo-lhe os soffrimentos de
ieus irmãos da America.
Em 1777. prEparou a C3nsti

tuição do Estado de New·York;
foi depois embaixador na Hes
panhll, para obter seu auxilio
para Il guerra da Independen
cia, e, finalmente, primeiro
CHIBF OF JUSTICE do:) Esl<idos
Unidos norte arIlflI'icanüs.

Como WASHINGT')N, retirou
ie no fim da vida, em i80l,
para a agricultura, e f�lleceu
no exereicio de ohrg� de r�li
giã� e caridade, deixando uma

pagIna para a Historiã e uma

b�pte tradição.

• FOI e1OneraJo do cargo de
subdelegado de polICia do dla
'Clcto LUIz AivtJs o cIdadão Ar
thur Honorato de Souza, e 00-

meada e.n substituição o cida·
dão LUIz Bompanl.

JOKN JAY

__o

Perdão
(J()NBZ SABINO)

8l,l�pe�so neSSl cruz, calmo e sereno
A Justlça dos homens presidia:O �asto, humilde e douto Nazareno,QU'lnda mesmo entre um ai .e comprazia
Em ,p�rdoar ãquelles que mais dores
In�lg'am, tão màos, a si, chagado,GUlando compassivo oiljulgadoresDa balança do crime e do peccado,
Quemal fazia ali ? novos Cai fazes
Sedentos ds mais sangue, slles, audazes,Pensavam arrancllr a crença santa, ..

Sue 8eergue ainda mais agigantada,
......asteando a nova idéa da cruzada

Q� O nome de Jesus Eiatõa e cant;

1
J

dos no hv.o comneteute nesta í 'lfhesouro cio iE§ltado convido aos herdeiros successores
, i o I do dito finado a virem habilitar-

secretaria, a virem receber, no I P!SSAG1M no asras TO

I E
'

d d ' d se no praso de 30 dias, e requerer
praz o de oito dias unprorcga- � fi vírtu e e ornem o

o que fôr a bem de seu direito, E
veis, a caderneta dflfimLIV);, de- cidadão vice presideate do para que chegue à noticia de todos
vendo no act,) tie recebei-a Estado, em offlcio de hoje se passou o presento edital, que
apresentar o conhecimento da . ,_ será affíxado no lugar do costumese ",' ,

datado, sob n. 32, manda � publicado nela imprensa destaC�mara MaOiC!pn.1 de terem pa· t

go 4$000 do .mpost« auunal, o cidadão inspector faZer]
cidade. Desterro, 15 do Janeiro

bli ,

t P. ir rti _

de 1894. Eu Antonio 'I'homé da
de ccnlorundade com o dISP'1S- pu 1CO que, 11 es a LP", Silva, escrivão qne o escrevi.-
to no crt. 8° do, Hegulameato ção, recebem .. se novamen- J. M, Barbosa.

approvado pela lei n. 1039 de te propostas até o dia 3 -----..-.-----g---

8 de Junho do 1893, Aqcelles do futuro m0Z de Feverei- Thesouro do Estado
que, passado o prazo do pre- 1'0, à 1 hora da tarde, pa- SUSTBNTO AOS PRRSOS
sente edital, não vierem receber

1'0. o serviço dn passagem do Em virtude do offlcio do
a caderneta, ficam sujeitos ás
moitas estabelecidas na mesma Estreito} afim de 86r effe- cidadão Vice· Presidente do
lei e bem assim o pau âo que tuado o respectivo contra Estado, datado de 31 do mez

occupar o criado. Qu:).ndo (l cria oto com quem mais vanta- p. findo, manda o cidadão
rio o� o patrão Uá9 poderem gene offerecer. inspector fazer publico que
011 ,nao qa zerem pagar ,� mtllt�, I 'I'hesouro do Estado de n'esta repartição recebem-se
.e.a esta couveruda em pmao .

d
' di

" ri s
l Santa Catharius , 31 e propoetas.até o la 8 do cor-.�Irnt' e .

! ' _

Seeretcria de pio) cia , em 31, JaneIro de 1894. - O 20 rente mez á 1 hora da tarde,
de Janeiro de 1894 ..-- O secre-] esc�iptLU'artO, �. J, de Al para o f�rnecimento de SUA

tarlO, Jo�:à 1. J.OI'IB JUNICR, Imet,da Coelho. tento, dietas e roupa lavada
--

IIH0partiçij,o da Policia
....

i;;;tr��ã�=·�Pub8'i�;:- aos pf'eso� pobres da cadeill
;j Estadoa� ,t. Faço publico que se acha abert�, deE>ta capltal.

De or ...em do clchdao dr. cue- d�lrante o c�rre!lte mez, nesta,repartl- TbesoUl'o do ERtado, 1 de
fe de ;1oLcia fa 'o I'lubl'cn ql]P ça?, a,mscnrçao para a matncula do

,
. I" '.' li t' u: pnmmo a�no da Escol� N.ormal. Fevermro de 1894. -O pra-de confOrmitlaUe cem os §§ 2 os canà.l�atos deverao .Jll;ntar aos

'_ ' . i ' •

e 3° do arL 205 do cad g'-' de ���::(o��nmentos os segllmtes do- tlCaute l,ntenno, jOctaVto
posturas mllOIC ples, é prclllbH:la at Certid�o de idade ou documento Nunes Pt,res.
" f"brIC"ç-an ve-d" "!.l'O de II equlvalente; "'-���������I���<l '" , " ,i, 11"" � 1

-I b) Celtidão de habilitacão no curso
cc..

rnÕelS de ch8lr::l, ou outro qual primario; ,., DECLARAÇÕES
quer jr1go de entudo Os infra- c) A�tes�ado medlco de vaccma ou

,�,_ ...�__,_.__�� "'..

cto,es (,16 t(1e� dl�,"p0Gi�Õei\ ficam I red�cf�����!JO deque,não sofIrem m_9- C1ub 12 de Agosto�U]'e!l(J� a multa de iO$OOO afil�stla m,fectú-c0!ltaglOSft. e, que !l3;0 I
,

'I
tem defeito phySiC,O que os lmpOSSlbl-20$000, segando o ado 208 do lite de exercer o magi3t,erio. 'd h

·

mes[üC) COUlgO. QaandJ forem ,Osquenãop��ere�apres(lntarce�- PartI aap antasla
, _

,tlficado de hablhtaçao no cur30 pn-
tll(�[lOi'es (lS

..
\O fi aCtQl e'. se! ao mario, requererão previamente eX8.'Yle

seu:; P,tIS I.lU lut,o,e� rEl\poDsa. dNe admlissão do director da Escqla
, arma,

veiS pela multa. pirectoria geral da ,instrucção pu-
SflCrel:.Hla dt) policia em 31 �hca, �m Iode Feve�6ll'o de 1894,-No

, Impedlmento do dlrector, EDMUNDO
de janeiro de 1894. -.- O Sl)cre, �MANCIO DA COSTA, secretario,
'ario, JO&É J. LOP�5 JUNIOR. 'Instrucção PubHca

..........··-·· ..........__IN"'.... •• ..._n'.. 'HI Cf'!a' M

§UI)remO 'l'ribunal de
JU8tiça

De ordem da directoria,
previno aos S1'8. Socios e

Rt1�� Exms. familias que,
Domingo 4 do corrente, te
rá lugllr uma partida
áphantasia.

Dará Íngt'esso o recibo
de Janeir) find6:-- "

r--.r

Desterro, 2 de F'everei-
ro de 1894, -O secretario,
eAlfredo ,Juvenat da &ilva.

Faço publico que se acha aberta,
durante o corrente mez, nesta repar
tição, a inscripção para a matricula

De ordem de Exm. Sr. 'n0GymUlu�ioCatharineE-l!e:
.

os c!l.ndldatos deverao Juntar aos

Presidente, faço publico seus requerimentos os seguintes do-

T
'

'b 1
'cumentos:

que n Supremo 1'1 una a) Certidão de idade ou documento
ele J t' equivalentA;u !JS Iça reune, se em b) Certificado de habilitação no

sessão o!,'dinat'Ía duas ve- curso primario;
c) Attestado de vaccina ou tevacci-

na cão:
d) Attestlldo m,edico de que não sof

frem molestia infecto-cont!l.gios3"
Directoria geral da instruc�ão pu

blica, l° de Fevereiro de 1894.- No
lmpedimento do director, EDMUNDO

���,�lo._:>�?,�_��.��:����'�,�,�.� _�, I DR. CARLOS IH FONSECA
Ca�ara MUll,dcipt!!.I I RUA ALVARO DE CARV"ALHO N. 5
O abaix.o assignado, fiscal do Consultas glê!.tIS aos pobres,2° distri_oto desta �êlpital, ch�ma das 7 á3 9 da manhã.

a attençao do publica e especlal-
menl8 do interessados para a cla-
ra disposição dos §§ 2· e 3' uo
art. 205 do capitulo unico, titulo ,__�__.._;)O'.l _

XI do Codigo de posturas muoI

cipaes, qUE! prohibe o jogo do en

trudo. Outrosim, declara que a

_ -'--�-:- infracção dos referidos §§ será
Tribunal da Relaçao punida com a mnlta de 10$ a 20$ O abaIXO assignado, leilOeiro

De ordem do Exm, sr.,
réis, confo�me �etermina O artigo juramentado, faz publiCO que,

. • , 208 do codlgo Citado, d d C H kPreSlOente, faço publIco Desterro,29 deJaneiro de 1894. por or em os srs. ar! oepc e

que ú Tribunal da Relação, -M.,anoel,Diniz Martins. fiscal &: C. tl conta de qlem pertencer,
deste Estado eE.tá funccio-I ��!_�,��trlcto, __ vender-se-ha em basLa publica,

EDITA'ES aabbadu, 3 de Fevereiro, ás ii� nando ll�S salss da. frente (
Juizo de IiLnseutes

horas do dia, á porta da ca�a

Repartição da Policia do edifido da extincta The- O �i�adão Jo�o,Martins Barbosa,
de Cad H')epcke & C., diversos

JUIZ de dIreito supplente daEstadoal r souraria de Fazenda. c:dade do Desterro, na fórma generos, com avaria do mar,
RBGU.tAMBNTJ DOS CRIADOS Secretaria do 'rribunal da lei. sendo: Uma partida de ciment'J
De ordem do cidadão dr. che� da Relação do Estado de i Faz saber aos que o presente rom'UlO, petrdicado, facas, do-

fe de pohcia, ficlrn intimados, Santâ C th' 30 d jedi,tal virere, qUE! por este juízo bradlças, borboletas e outras

I a todos aqllelles que receberam
1

a arma,. e,- foram a-nel�adad,os ,0 arrolados os feiragens.
• cadernetas provisori"s para em.

Jene,ro de 1894. ·-0 se-! bens do finad(), Camlllo Jusé Vasco, Desterro em 31 de Janeiro
I

Ç- ,

cret
. CJI: •

d í1 � natnral do RlO Grande do 801, o ' 94' - '

1 pregarem-3e como Criados de arlO, ......óoraczo e lJarva· i qual fallecllu nesta cidade se,m [de 18 '. - EstevC1IL. p-z-n-
t servir e que se acham registra,· ,lho. I herdeiros presentes, pelo que to dC1J Luz.

BR ONQUITK K ROUQUI!ll!)
Esta ventií�adl) q II e () u n ieo

rflmedio e o Angico com Tolú e
GUilCO de RauliveÍi'.3, zes por semana: ás terças

p sextag ...feiras, ou nos dias
anteriores quandJ aquelles
forem legalmente impedi
dos.

Medico e operadorSEOÇÃO
iJensament,o iivre •

(A' JOÃr) SOARKS D'C'LIVBI RA)
o homem ÍiJlelligenle, corno

vós, procura sempre illusll'ar
se nos brms livroJ p(\rríU(� n'lll
les vai hmbem preparar o co

ração á pratica de acções no

belissim83 e altamente genero
sas; são, com jU5liç;,l, estes os
bons predicados que vos cer
cam e que nos uf!!namos em

assim manifestar-vos.
TH, C,

Secretaria do Supi'emo
'l\ibunal de Justiça da Re
publica Federativa dos Es
tados rrnidos do Brasil,
em 30 de Janeiro de 1894.
-O secretario, Roracio de
Oarvalho. LEILAO

* Suggerio-nos por occílsião de res
tituir-lhe um importante livro que
gentilmente nos ofIereceu para ler,
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JORNAL DOCÚMMEROiO

ESCRIPTORIO DE COmMISSOE� i
o abaixo assignado conunúa i

com seu escriptorto de commis
sõo� â rua Republica. n. 14, so
brn dn.
Desterro, 4 de Janeiro de 1894

-Fabio Antonin de Faria, c -'fi-

mis-ar io commerciai.
--

ANNUNCI08
-------�.__.

TlNTURI\RU
RUA DO MENINO DEOS

João Vicente Alberto
comrnunica anR RC;US fre

gnezes e ao publioo que
oontinúa , ern sua resideneie
{i rua Menino Deos, a fazer

qualquer trabalho de tin

tureiro , gaan.indo perfei
çã» e modí cída Ic de preço.
'I'inge a qua lqner (lÔl'.

CAPIM
Vende se superior capim:

(la Angol« a 320 réis o sue-
I

co, na rua Sant'Anna, em'
frente a chacara do sr. Gal"
aia.

PREDIO
Aluga-se a pred io á rua

do Commercio n. 77, com

cornmodos para. Iami lia ;
truta se á rua de João Piu
to D. 7.

ChaletLibertador

_�__�_."__ ..._,,,�.,bI;J.

CHACARA

vramento,

OFFICINA
DB

�GHAPÉOS DE SOL
H.UA� nA HEPUBLlCA N. 8 A

iConcertos COlll breviàade
1

[Egydio Wóceti. l

COM OUTRA:] C01YIPANHIAS

-

�
S
O
O

l�m[�!\NHll\ �� ��GURO� D� VWA
NEW-YORK LIFE INSURANCE

Unica cOlllDanhia amBrican� Duramente mutna autorisada a fnnccio�ar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 AN��JS DE PROSPERIDADE

NÃ..O CONFUNDAM

Ul
cO
.�

�
�

\

,,,:,,,
\,\ J

o
A companhia Nova York está emittindo actualmente no Brazil O

a sua nova. AP'OLICE DE ACCUMULA�ÃOI que offerece maiores vau- tj
S �agens do que as apolices de qualquer outra companhia do mundo. p

O
O Toda a pessoa que quizer raalisar um seg UI'O de vida deve, antes

de comprcmuttor-se 'Jom 0n�ra qua.lqucr companhia, informar 86 no

escriptorio central da Nova York, ou do qualquer dos seus agente
aobre as vantagens desta lIj)olice.:1 miis liberal (ÜJ mundo H que já foi

classiflcada a ULTIMA PALAVRA em segnro de vida.

Q
O
�
,..,

�
�

JAP.DI14 OLInIp.A SULO � EMP R EG ADO
O abaixo assignado pre- .

O 1) J K BENJAMIN � PARA O OOMMERCIO
vine ao respeitavel publico 'lCÔ

n•• INSMAN III, �. Apresenta-se o abaixe

que continúa a ter sempre Z' GERENTE. � aasiguado, com pratica,
boa cerveja gelada, vifibos 00 morador á rUI} Republica,
flniesi.cos, licoree, champn- junto á resideueiu do Sr.

gne e outras bebidas. NAO 'CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS
I
Samuel Felix Cardoso.

Sorvetes a qualquer hora A_N_TO_N_I_O_B_O_R_G_E_S_O_O_E_L_H_
e- de-díversas' qualidades .

�f\ NI/1l·'� U�IL�'O I) � Cl I �a'ULO_u �érviço é feito corro
, "'\11 I'

todo o asseio, não deixando � I li]

nada a desejar.
'Dasco Gama.

A companhia Nova-Yo: k tem lHg;o á� viúvas. orphãos e �erdei-
1'08 dos segurados no Braz it mais de DEZ NfIL CONTOS DE REIS du

rante os 10 annos em que tem Iuncciouudu no Brasil.

ESCRIPTORIO CENTRAL

.,31 RUA DO HOSPICIO 31

4
CAI:x:.A.. FILI.A.L

RUA TRAJANO

Em .onta corrente de movimento, com retiradas livres
Por leUras li prazo fixo:

a 6 mezes .'

I 9 ,. •

a i2 , .

Expediente: Das 10 hora� ás 3 da tarde
O Agente O sub-8gente

J. C'NOml) f;.OT!URT F. J.. P'TlT.A VUNNA

. 51/2 %
6 o I
70

7%

FERRARIA
lVlECHANICA
A. Baumann &' G. Janes

declaram quá estabelece
ram uma officina de ferreiro
nesta cidade, a rua 19 te
nente Sil veira, n 15, onde
esperam merecer a confi

ança . de todos, garantindo
perfeição e solidez nos seus

trabralbos e modicidade nos

preços. Encarregam-se de
.oucertar machinas, moto-

vos, bombas, rodas e molas

para carros, aceitam en

co
': n.endas de grades para

jardins, eaccadas, portões
de ferro, etc., etc,

N fi mesma offícina fer
ram-se animaes e fazem-se
alambiques; tachos e todos
08 trabalhos de cobre, tudo

I a preços razoáveis.

Rua lo tenente Silveira
n. 15.

A. Br.:·umann & C. Janes.

, DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Reeommandadas contra u Doenças
do Eatomsgo, Aoides. Arrotos,
Vomitos, Co11osa,Falta de .�pet1te
e Digestões ditfioeis; lllllnlaril3m ai

����õeB do Efltomsgo e dos Intu-

Exigir em o rotulo o '9/10 offlel.1do Qor.rno
(rance.e e! firma J. FAYARD.

'Adh. DETHAN, Ph.. em PARIS_

CB4NDIIAl4TILUD
Previne-se ao commercío em geral e em

particular: aos freguezas da acreditada' loja de
armarinho e fazendas á rua do Oommercio n. 26

(em frente á porta prlncípal da Alfandega) que
de hoje em diante vae-ae vender asmercadorias

Pi- pelo custo, afim de se ultimar promptamente a

liquídação da casa. Pelo que ficam suspensas
as vendas a praso e ao se farão d'ora em diante

Vendas á dinheiro
Desterro, 14 de Janeiro de 1894.

AFFONSO LIVRAMENTO

Café e Restaurant liberdade
A proprietaria deste estabelecimento oommu ..

nica aos seus numerosos fl'eguezes e ao publico que,
tendo feito aequisição de um dos melhores predios á
Praça 15 de Novembro (á direita do Palaeio do Gover:
no), acha-se ali funccion.ando o mesmo estabelecimento,
onde se fornece almoço e jantar a hospedes e viajan
tes, café a toda a hora, bebidas; aceita-se pensionistas
e fornece-se a casas de familias. Tudo com eFlmero e

proinptidão.
C. Leona1'di.

CAFÉ E RESTAURANT LJBERDADE
PraQ& ,t.15 d.e Novexnbró

4

SAOCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:
RIO DE JANElRO-Sua Agencia

Vende se ou trioa-se pOI" SAO PAULO-Sua Malriz.
urna casa dentro da cidade, Agencias: Santos, Campí nas, Rio Claro, S. Carlos do

uma bonita chácara, born nhal, Sorocaba, Ribeirão Preto, Itatib a, etc., etc.

situada, com grande terre
PARA�.�A-Sua Caixa Filial em Curityba
GOYhZ -» � »

no plantado, agna potavel PERNAMBUCO-Banco Emissor e suas ageuci -s. ,

C excellente casa de mora- RIO GRANDE-Porta-Alegre a Pelotas, Banco I. � Republica
rija. Tratuse com José do Brazil ,

L.
Desconta lettras da terra, sobrn S. l' �.'.',d.o a

lUa. mais Estados.

ii�����lj���-la6caás;-�. corr�:;!i:�:�i�:�!i��: ii����!trea �;�)t���!�
� ��� itiIJ� I. rua garantIdas.
Pedro Soares; para tratar Recebe dinheiro a premio nas aeguíntes
com Antonio Luiz do Li- condições:
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